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TCE  aponta  atraso  em 

todas  as  obras  da  Copa 

Fora  do  PAC.  Segundo  a  fiscalização  do  TCE-PR,  obras  como  a  reforma  da  rodoviária  e  a  construção  do  corredor  na  Avenida  das  Torres  e  das 
vias  de  integração  podem  terminar  depois  da  Copa  e  perder  os  recursos  federais.  Governo  do  Estado  e  prefeitura  garantem  os  prazos  pág.oz 


Transporte  público,  fluidez  no  trânsito,  pavimentação  e  calçadas  são  os  principais  pedidos  dos  curitibanos  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Mobilidade  é  a  maior 
demanda  na  LDO 


Consulta  pública.  Tema  gerou  40%  de  todas  as 
reivindicações  da  população,  à  frente  de  segurança  e 
saúde.  Regional  Pinheirinho  teve  o  maior  número  pág. 03   principais  medidas  pág.os 


Projeto  piloto  deve  ser  ampliado  1  rodrigo  f.  leal  /  metro 


Guarda  leva 
módulo  móvel 
para  praça 

Veículo  ficará  estacionado  na  Praça  29 
de  Março.  Guardas  municipais  terão 
apoio  para  atendera  região  pág.o4 

Governo  lança 
pacote  de  estímulo  à 
produção  de  etanol 

Redução  de  tributos  e  melhores 
condições  de  financiamento  são  as 
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Obras  podem  não  ficar 
prontas  até  Copa,  diz  TCE 


Fiscalização.  Rodoviária,  Avenida  das  Torres  e  vias  metropolitanas 
estão  fora  do  prazo  e  cidade  corre  o  risco  de  perder  verbas  do  PAC 


AS  OBRAS  DA  COPA 


O  relatório  das  obras  da  Co- 
pa do  Mundo  2014,  divulga- 
do ontem  pelo  TCE-PR  (Tri- 
bunal de  Contas  do  Estado 
do  Paraná),  aponta  que  to- 
dos os  projetos  de  mobilida- 
de de  Curitiba  estão  atrasa- 
dos em  relação  à  matriz  de 
responsabilidade,  assinada 
em  janeiro  de  2010. 

Além  disso,  obras  como 
a  reforma  da  rodoviária,  o 
corredor  aeroporto-rodofer- 
roviária  (na  Avenida  das  Tor- 
res) e  as  vias  da  integração 
metropolitanas,  na  Aveni- 
da Salgado  filho,  Avenida  da 
Integração  e  Rua  da  Pedrei- 
ra, podem  não  ficar  prontas 
até  a  Copa  do  Mundo. 

A  avaliação  foi  do  diretor 
de  fiscalização  de  obras  do 
TCE-PR,  Luiz  Henrique  Jor- 
ge. "Nossa  grande  preocupa- 
ção é  que  elas  sejam  excluí- 
das do  PAC  e  a  cidade  fique 
sem  os  recursos",  disse,  ci- 
tando o  acórdão  1036/2012 
do  TCU,  que  prevê  o  corte 
das  verbas. 

A  reforma  na  Avenida  das 
Torres  foi  dividida  em  cinco 
lotes  entre  governo  do  Esta- 
do e  Prefeitura.  Na  parte  es- 
tadual, o  TCE  apontou  a  exe- 
cução de  apenas  5,3%,  além 


"Todas  as  obras  de 
mobilidade  estão 
atrasadas  e  tememos 
não  concluí-las  até  a 
Copa  do  Mundo" 

ARTAGÃO  DE  MATTOS  LEÃO, 
PRESIDENTE  DO  TCE-PR 

do  não  pagamento  à  emprei- 
teira de  duas  medições. 

Os  dados,  no  entanto,  fo- 
ram contestados  ontem.  "Há 
uma  desatualização",  afir- 
mou o  diretor  técnico  da  Co- 
mec,  Sandro  Setim.  Segundo 
ele  já  foram  realizadas  quatro 
medições,  das  quais  três  estão 
pagas.  "Houve  uma  revisão  da 
matriz,  com  novos  prazos", 
contou.  A  Comec  disse  ainda 
que  as  obras  nas  vias  de  inte- 
gração ficam  prontas  até  ja- 
neiro de  2014. 

Já  a  Prefeitura  admitiu  os 
atrasos,  mas  disse  que  até  a 
Copa  as  obras  estarão  pron- 
tas. Rodoviária,  Terminal  do 
Santa  Cândida  e  Marechal  Flo- 
riano estariam  com  execução 
superior  à  divulgada. 

^iTHIAGO  MACHADO 

Vm  \  METRO  CURITIBA 


Estádio 


TCE  minimiza 
obras  da 
Baixada 


Segundo  o  presidente  do 
TCE,  conselheiro  Artagão 
de  Mattos  Leão,  o  órgão 
vem  dando  mais  atenção 
para  as  obras  de  mobili- 
dade do  que  as  da  Arena 
da  Baixada.  "Precisamos 
que  as  autoridades  cum- 
pram os  prazos,  porque  o 
legado  será  na  infraestru- 
tura.  A  Baixada  será  um 
legado  para  o  Atlético  Pa- 
ranaense", definiu. 

O  TCE-PR  só  vai  acom- 
panhar o  estádio  quan- 
do o  financiamento  do 
BNDES  chegar  a  65%  do 
total,  por  determinação 
do  TCU  (Tribunal  de  Con- 
tas da  União),  atual  res- 
ponsável. Já  foi  recebi- 
da, no  entanto,  boa  parte 
dos  dados  sobre  a  obra  e  o 
TCE  vai  começar  a  fiscali- 
zação no  segundo  semes- 
tre. ©  METRO  CURITIBA 


Corredor  avenida 
Cândido  de  Abreu 

14,2 

Obra  cancelada 

Corredor 
Aeroporto  - 
Rodoferroviária 

142 

Dois  iotes  sem 
contratação,  um 
executado  e  dois 
em  12,8%  e  5,37  % 

Dez/2013 

Reforma  na 
rodoviária 

34 

Prédio  em  16,6%, 
obras  de  acesso 
não  começaram 

Set/2013 

Reforma  do 
Terminal  do  Santa 
Cândida 

11,3 

Executada  em 
6,14% 

Abr/2014 

Sistema  Integrado 
de  Monitoramento 

61,1 

Executado  em  75% 
em  Curitiba,  Estado 
não  contratou  obra 

Mar/2014 

Linha  Verde  Sul 

15,4 

Obra  parada,  nova 
licitação  terá  que  ser 
aberta 

Abr/2014 

Corredor  da 
Marechal  Floriano 
Peixoto 

27,4 

Dois  trechos  não 
foram  contratados, 
outros  em  33,7%  e  5% 

Dez/2013 

Corredor 
Metropolitano 

137,6 

Obra  cancelada 

Vias  de 

Integração  Radial 
Metropolitanas 

38 

Av.  Salgado  Filho  não 
contratada,  av.  da 

Integração  em  1,33%  e 
r.  de  Pedreira  com 
ordem  de  serviço 

Dez/2013 
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30.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
de  leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
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ABC,  Santos  e  Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

Destino 
controlado 

Foi  aprovado  ontem 
na  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  ) 
da  Assembleia  o  projeto 

de  lei  que  obriga  que 
os  fabricantes  recolham 
embalagens  plásticas  de 
óleo  lubrificante  após 
o  consumo.  A  autoria  é 
o  dos  deputados  Rasca 
Rodrigues  (PV)  (foto) 
e  Luiz  Eduardo  Cheida 

(PMDB).  "É  preciso 
responsabilizar  toda  a 
cadeia  de  produção", 
disse  Rasca. 


Dólar 

+  0,19% 
(R$  2,02) 


Euro 

-0,22% 
(R$  2,62) 
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(7.50%) 


Salário 
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Regional  Pinheirinho  teve  o  maior  número  de  sugestões.  Maioria  pede  pavimentação  de  vias  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Mobilidade  soma  40% 
das  sugestões  à  LDO 

Consulta  pública.  Maior  número  de  pedidos  para  a  Lei  de  Diretrizes  Orçamentárias  refere-se  à 
pavimentação  de  vias,  à  implementação  de  calçadas,  à  fluidez  do  tráfego  e  ao  transporte  público 


À  frente  da  segurança  e  da 
saúde,  a  mobilidade  aparece 
em  primeiro  lugar  nos  pedi- 
dos feitos  pelos  curitibanos 
para  a  LDO  (Lei  de  Diretrizes 
Orçamentárias)  durante  as 
audiências  públicas  realiza- 
das em  abril.  Elas  somaram 
5.227,  o  que  significa  40%  do 
total  de  13.076  sugestões  re- 
cebidas pela  prefeitura. 

A  manutenção  e  imple- 
mentação de  calçadas  e  a 
pavimentação  de  vias  re- 
ceberam o  maior  núme- 
ro de  reivindicações,  repre- 
sentando 22%  do  total  (veja 
quadro  abaixo). 

De  acordo  com  o  Ippuc 
(Instituto  de  Pesquisa  e  Plane- 
jamento Urbano  de  Curitiba), 
o  município  está  desenvol- 
vendo um  plano  de  mobili- 
dade. "A  cidade  que  inspirou 
o  primeiro  Plano  Diretor,  em 
1965,  não  existe  mais.  Curiti- 
ba mudou  e  precisamos  ser 
inovadores  e  criativos  para 
encontrar  as  soluções  urba- 


PROPORÇÃO 
*i40%  17%ô 


MOBILIDADE 


SAÚDE 


OUTROS 


% 

SEGURANÇA 
PÚBLICA 


nas  que  a  cidade  exige",  dis- 
se o  presidente  Sérgio  Pires. 

Em  segundo  lugar  nos 
pedidos  quanto  à  mobilida- 
de está  a  fluidez  do  trânsi- 
to, com  10,5%.  "As  pessoas 
têm  dificuldade  no  seu  des- 
locamento, de  fluidez  den- 


tro da  cidade,  e  querem  que 
a  prefeitura  encontre  solu- 
ções para  melhorar  esta  si- 
tuação", comenta  Joel  Kru- 
ger,  secretário  de  Trânsito. 

Segundo  ele,  entre  as 
medidas  para  melhorar  a 
circulação  estão  soluções  de 
engenharia,  incluindo  re- 
programação semafórica, 
melhoria  no  sistema  viário 
e  controle  de  estacionamen- 
to nas  vias  -  a  fiscalização 
será  intensificada  e,  para  is- 
so, a  prefeitura  já  prepara 
concurso  público  para  con- 
tratar agentes  de  trânsito. 
Programas  de  educação  pa- 
ra o  trânsito  também  serão 
desenvolvidos. 

O  transporte  público  apa- 
rece em  terceiro  lugar  nas 
sugestões  de  mobilidade 
(7,7%),  com  pedidos  de  mais 
ônibus,  extensão  ou  modifi- 
cação de  trajeto  e  redução 
da  tarifa,  principalmente. 

A  Urbs  informou  que, 
pela  primeira  vez  em  Curi- 


tiba, será  realizada  a  pes- 
quisa de  origem  e  desti- 
no, indicando  de  onde  vem 
e  para  onde  vai  o  usuário. 
O  resultado  vai  permitir  a 
readequação  de  linhas,  tra- 
jetos,  número  de  ônibus  e 
paradas,  por  exemplo. 

A  Urbs  lembra  que  o  siste- 
ma conta  com  208  câmeras 
(serão  622  até  o  fim  do  ano) 
nos  terminais  e  estações-tu- 
bo,  permitindo  o  gerencia- 
mento do  transporte. 

A  empresa  também  for- 
mou uma  comissão,  com  a 
participação  inclusive  da  Câ- 
mara de  Vereadores  e  do  Mi- 
nistério Público  Estadual, 
para  estudar  a  composição 
de  custos  da  tarifa  e  discutir 
o  valor  cobrado  do  usuário. 

Outro  projeto  é  a  criação 
de  faixas  exclusivas  para  os  li- 
geirinhos,  em  estudo  na  Urbs. 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


1L 

2.878 

relacionadas  à 
manutenção  eà 
implementação 
de  calçadas  e 

pavimentação 


A  REGIONAL  PINHEIRINHO 
TEVE  0  MAIOR  NÚMERO 
DE  SOLICITAÇÕES: 

Pavimentação  e  implantação 
de  asfalto  nas  vias 


578 


DEI\/ll\ll~^lf"Af"  Ô  E  C  ^a  ^uais  sao  as  PnnciPais  demandas 
[\Ll  V  IINILylv^rAVj.  \J  L  3  da  população  na  área  da  mobilidade 

As  reivindicações  foram 
indicadas  como 
1341  prioridade  em  sete  das 

...  nove  regionais: 

5^^_   _  relacionadas  a  3 
•  22/    ltrânSÍt°  ►BOAVISTA 

total  de  pedidos  e  ►  boqueirão 

sugestões 

■     |^      ►pinheirinho  - 

1.008  ►CAJURU 

relacionadas  a  ►PORTÃO 
transporte 

►  SANTA  FELICIDADE 

►  cie 


Implantação  de  antipó 

^■44 

Manutenção  de  asfalto 

■  35 

Implantação  de  calçadas 

■26 


Gás.  Rede  de  distribuição 
é  ampliada  na  região 
metropolitana  de  Curitiba 


O  governo  do  Paraná  anun- 
ciou ontem  a  construção  de 
mais  29  quilómetros  de  rede 
de  distribuição  de  gás  natural 
da  Compagas.  A  ampliação  se- 
rá do  bairro  Atuba,  na  região 
Norte  de  Curitiba,  e  passará 
pelos  municípios  de  Colom- 
bo, Pinhais,  Quatro  Barras  e 
Campina  Grande  do  Sul. 

O  diretor-presidente  da 
Compagas,  Luciano  Pizzato, 
acredita  que  a  oferta  de  gás 
natural  na  região  atrairá  no- 
vas empresas  e  resultará  na 
geração  de  empregos  e  no  de- 
senvolvimento regional,  além 
de  diversificar  a  matriz  ener- 
gética do  Estado. 

A  previsão  é  que  as  obras 
comecem  no  primeiro  se- 
mestre deste  ano.  No  total,  a 
companhia  investirá  mais  de 


"0  gás  natural  é 
fundamental  para 
garantir  o  crescimento 
económico  das 
nossas  cidades  e 
uma  industrialização 
homogénea  do  Estado" 

BETO  RICHA,  GOVERNADOR 

R$  32  milhões  no  projeto. 

De  acordo  Pizzato,  em  qua- 
tro anos  o  governo  pretende 
ampliar  em  40%  a  rede  de  dis- 
tribuição de  gás,  com  a  cons- 
trução de  150  quilómetros. 
"Estamos  desenvolvendo  um 
grande  volume  de  obras  para 
levar  gás  natural  a  várias  re- 
giões e  tornar  o  Paraná  mais 
competitivo."  ©  metro  curitiba 


Edital  de  novas 
placas  sai  em  até 
dois  meses 

O  edital  para  a  abertura  de 
novas  permissões  de  táxis 
em  Curitiba  será  lançado 
até  junho,  segundo  a  Urbs. 
Ele  trará  o  número  de  no- 
vas placas  e  quem  poderá 
participar  do  processo. 

Os  critérios  serão  de- 
finidos após  a  revisão  do 
decreto  1959/2012  -  assi- 
nado pelo  ex-prefeito  Lu- 
ciano Ducci  em  dezembro 
do  ano  passado  -,  que  re- 
gulamenta a  lei  municipal 
que  amplia  para  3  mil  o 
número  de  placas. 

A  atual  gestão  não  con- 
corda com  alguns  pontos 
e  pode  revogar  e  reformu- 
lar o  decreto.  "Questiona- 
se,  por  exemplo,  a  here- 
ditariedade da  permissão 
e  a  proibição  de  antigos 
permissionários  de  con- 
correr nesse  novo  pro- 
cesso", adianta  o  líder  do 
governo  na  Câmara  Muni- 
cipal, vereador  Pedro  Pau- 
lo (PT).  ©  METRO  CURITIBA 


Tijucas  do  Sul 


Reunião  debate 

mudanças 

climáticas 

O  Observatório  do  Clima, 
formado  por  uma  rede 
brasileira  de  ONGs  e  movi- 
mentos sociais  que  traba- 
lha na  agenda  de  mudan- 
ças climáticas  no  País,  está 
reunido  desde  ontem  no 
hotel  La  Dolce  Vitta,  em 
Tijucas  do  Sul,  para  reali- 
zar sua  reunião  anual. 

Eles  estão  discutindo 
uma  estratégia  para  exi- 
gir que  o  governo  federal 
apresente  os  planos  se- 
toriais referentes  às  mu- 
danças climáticas  que 
estão  finalizados  para  en- 
tão poder  discutir  uma 
atualização  do  Plano  de 
Mudanças  Climáticas. 

O  movimento  reúne 
mais  de  30  organizações, 
como  a  Fundação  Gru- 
po Boticário  de  Prote- 
ção à  Natureza,  a  Funda- 
ção SOS  Mata  Atlântica, 
WWF-Brasil  e  a  Conser- 
vação Internacional  Bra- 
sil. ©  METRO  CURITIBA 
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Pinheirinho 


Acidente  com 
ambulância 
deixa  três  feridos 

Um  acidente  entre  uma 
ambulância  e  um  carro 
deixou  três  pessoas  feri- 
das ontem  à  tarde,  na  ca- 
naleta  de  ônibus  da  Aveni- 
da Winston  Churchill  com 
a  rua  Mário  Gomes  César, 
no  bairro  Pinheirinho.  En- 
tre os  feridos  estava  uma 
criança  de  nove  anos  que 
era  encaminhada  a  um 
hospital  de  Curitiba.  Uma 
enfermeira  e  o  motorista 
também  se  machucaram. 

METRO  CURITIBA 


Companhia  da 
PM  é  inaugurada 

O  governador  Beto  Richa 
entregou  ontem  a  sede 
da  4a  Companhia  do  22° 
Batalhão  da  Polícia  Mili- 
tar em  Campina  Grande 
do  Sul.  Com  60  policiais, 
a  companhia  atende  as  ci- 
dades de  Bocaiúva  do  Sul, 
Adrianópolis  e  Tunas  do 
Paraná,    metro  curitiba 


Praça  29  de  março  terá 
módulo  móvel  da  Guarda 


Segurança.  Dois  agentes  fixos  e  viaturas  farão  ■ 
o  patrulhamento  reforçado  durante  um  mês 


Com  o  objetivo  de  melho- 
rar a  segurança,  a  Guar- 
da Municipal  inicia  hoje  a 
Operação  MMI  (Módulo  Mó- 
vel Itinerante)  na  Praça  29 
de  Março.  Durante  um  mês, 
dois  guardas  vão  permane- 
cer fixos  no  local  fazendo 
patrulhamento  e  prestando 
atendimento  à  população. 

Além  disso,  uma  viatura 
ou  duas  motos  também  vão 
dar  apoio  na  região  em  um 
raio  de  cinco  quadras.  "Pe- 
garemos as  principais  vias 
de  acesso,  da  Carlos  de  Car- 
valho até  a  avenida  Manoel 
Ribas  a  da  Visconde  do  Rio 
Branco  até  próximo  à  Praça 
do  Batel",  conta  o  diretor 
da  Guarda  Municipal,  ins- 
petor  Cláudio  Frederico  de 
Carvalho. 

Ele  explica  que  a  esco- 


lha da  Praça  29  de  Mar- 
ço ocorreu  em  função  das 
constantes  reclamações  de 
moradores.  "Foi  uma  de- 
manda da  população.  Va- 
mos iniciar  a  ação  ali  por- 
que há  muita  aglomeração 
de  usuários  de  drogas  e,  in- 
clusive, tráfico  de  drogas. 
Será  uma  ação  incisiva." 

Para  auxiliar  no  traba- 
lho, dois  psicólogos  da  di- 
retoria  de  assuntos  sobre 
drogas  também  atuarão 
no  perímetro. 

O  projeto  é  piloto  e  a 
ideia,  segundo  Frederico,  é 
que  outras  praças  também 
recebam  esse  reforço  na  se- 
gurança durante  este  ano. 
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Descuirmiir  leis     Acordo.  Governo  cede  para 

A   r  A     #1  c\~\r\*       aprovar  MP  dos  Portos 

e  fácil  para  82% 


Justiça.  População  de  baixa  renda  acredita  mais  na  efetividade 
das  íeis.  Para  79%,  sempre  é  possível  utilizar  o  'jeitinho'  no  país 


ALEI  NO  BRASIL* 

Percentual  de  entrevistados  que  concordam  com  a  afirmação 

Ç£  Q£ 

82%     79%  I  54% 

É  FÁCIL  SEMPRE  SE  DÁ  UM  EXISTEM  POUCAS 

DESOBEDECER  JEITO  AO  INVÉS  \    RAZÕES  PARA 

DE  CUMPRIR  OBEDECER 

OO  i 


A  maioria  dos  brasileiros 
acredita  que  é  possível  vi- 
ver sem  respeitar  as  leis.  Le- 
vantamento da  FGV  Direito 
revela  que  82%  dos  entre- 
vistados reconhecem  que 
é  fácil  desobedecer  as  leis 
no  país  e  54%,  que  existem 
poucas  razões  para  obedecê- 
-las.  Além  disso,  79%  acham 
que  sempre  é  possível  usar 
o  jeitinho  para  resolver  um 
problema. 

A  pesquisa,  realizada  em 
sete  estados  (São  Paulo,  Rio, 
Minas,  Rio  Grande  do  Sul,  Ba- 
hia, Pernambuco,  Amazonas 
e  no  DF,  ainda  mediu  o  grau 
de  confiança  na  efetividade 
das  leis.  Em  uma  escala  de 
0  a  10,  os  entrevistados  com 
menor  renda  (até  dois  salá- 
rios mínimos)  apresentaram 
o  maior  índice  de  confiança: 
7,6.  Enquanto  aqueles  com 
maior  renda  (12  salários  mí- 


nimos ou  mais)  registram  7,2. 

O  estudo,  que  entrevistou 
3.300  pessoas  em  um  ano, 
mostra  que  80%  acreditam 
que  serão  punidos  se  rouba- 
rem algo  de  uma  loja,  e  79% 


se  forem  flagrados  dirigin- 
do sobre  o  efeito  de  bebidas 
alcoólicas.  Apenas  54%  acre- 
ditam que  uma  pessoa  será 
punida  se  comprar  produtos 
piratas.  ®  metro 


Com  validade  até  16  de  maio, 
a  Medida  Provisória  dos  Por- 
tos será,  enfim,  levada  à  vo- 
tação hoje  na  Comissão  Es- 
pecial. O  relator  da  MP  595, 
senador  Eduardo  Braga 
(PMDB-AM),  acatou  137  das 
645  emendas  sugeridas,  na 
tentativa  de  fazer  um  acordo 
que  não  prejudique  empresá- 
rios, trabalhadores  e  os  con- 
tratos em  andamento. 

"Chegamos  ao  limite",  en- 
fatizou Braga.  "Se  um  passo 
à  frente  for  o  enfrentamen- 
to,  há  o  direito  constitucio- 
nal ao  veto,  que  significará 
um  retrocesso",  argumentou 
o  relator. 

O  novo  marco  regulató- 
rio  substituirá  a  lei  atual,  em 
vigor  há  20  anos.  O  governo 
quer  modernizar  e  ampliar  a 
capacidade  portuária  do  País, 
mas  encontra  dificuldades, 
principalmente  entre  os  em- 
presários, que  temem  que 
grupos  estrangeiros  assumam 
o  controle  dos  terminais  e 
criem  concorrência  desleal 
com  as  empresas  brasileiras. 

Acordo 

Há  um  compromisso  do  Palá- 


cio do  Planalto  de  manter  ar- 
tigos que  tratam  de  direitos 
dos  trabalhadores  e  da  reno- 
vação dos  contratos  sem  ve- 
tos, caso  o  texto  permaneça 
inalterado. 

Na  discussão  da  proposta, 
ontem,  PMDB,  PT,  PTB,  PSDB 
e  PR  garantiram  que  não  vão 
obstruir  as  votações,  mas  evi- 
taram se  comprometer  com 
novos  destaques.  Cumprido 
o  acordo  com  a  votação  hoje, 
a  MP  terá  exatos  21  dias  para 
ser  votada  na  Câmara  e  no  Se- 
nado. @  METRO  BRASÍLIA 


Reeleição. 
Dilma  nega 
campanha 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  afirmou  ontem  ser  'tal- 
vez a  única  pessoa  com 
interesse  nenhum  em  dis- 
cutir o  processo  eleitoral 
na  metade  do  seu  governo'. 
Com  a  candidatura  à  ree- 
leição nas  eleições  de  2014 
lançada  pelo  ex-presidente 
Lula,  num  evento  do  PT  em 
fevereiro,  Dilma  afirmou 
que  é  'impossível'  conciliar 
as  atividades  com  a  campa- 
nha. "É  impossível,  impos- 
sível, qualquer  desvio  dessa 
rota",  afirmou. 

Desde  o  início  do  ano,  a 
petista  intensificou  a  agen- 
da de  viagens,  principal- 
mente para  a  Região  Nor- 
deste, de  onde  deverá  surgir 
um  adversário  na  corrida 
eleitoral,  o  atual  governa- 
dor de  Pernambuco,  Eduar- 
do Campos  (PSB).  Dilma,  po- 
rém, evitou  comentar  sua 
expectativa  para  o  progra- 
ma eleitoral  do  partido  que 
vai  ao  ar  amanhã.  "Cada 
partido  tem  direito  de  fazer 
seu  programa.  Eu  não  estou 
curiosa  nem  com  o  meu", 
ironizou.  ©  metro  brasília 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Governo  corta 
tributos  para  a 
indústria  de  etanol 

Pacote  de  estímulo.  Desoneração  de  PIS/Cofins  não  garante  que  preços  caiam  na 
bomba,  diz  Dilma.  Mistura  de  álcool  na  gasolina  sobe  para  25%  a  partir  de  lq  de  maio 


O  governo  anunciou  ontem 
um  pacote  de  medidas  para 
a  indústria  de  etanol,  como 
a  redução  de  tributos  e  me- 
lhores condições  de  finan- 
ciamento para  o  setor.  O 
objetivo  é  a  ampliação  dos 
investimentos  e  da  produ- 
ção do  biocombustível. 

Será  criado  crédito  pre- 
sumido de  PIS/Cofins  ao 
produtor  de  etanol,  o  que 
na  prática  vai  zerar  a  co- 
brança de  R$  0,12  por  li- 
tro desses  tributos.  O  paco- 
te de  benefícios  do  governo, 
no  entanto,  não  é  garan- 
tia de  redução  no  preço  do 
combustível. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  disse  ontem  não  ser 
possível  prever  como  o  mer- 
cado vai  reagir  às  medidas. 
"Tem  de  ver  como  é  que  es- 
tá o  mercado.  Eu  não  tenho 
como  adiantar  isso  para  vo- 
cês", afirmou  a  presidente 
ao  sair  de  uma  exposição  no 
Palácio  do  Planalto. 

Durante  a  apresentação 
das  medidas,  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega 
também  não  garantiu  o  re- 
passe dos  preços  ao  consu- 
midor. Segundo  ele,  isso  de- 
penderá do  valor  praticado 
pela  produção  e  distribui- 
ção. "Não  quer  dizer  que  o 
setor  vai  repassar  necessa- 
riamente. Estamos  condi- 
cionando os  incentivos  ao 
aumento  da  oferta,  porque 
aí  o  preço  cairá",  afirmou. 

A  presidente  da  Única 
(União  da  Indústria  de  Ca- 
na-de-Açúcar),  Elizabeth  Fa- 
rina, disse  que  é  "provável" 
que  pelo  menos  uma  parte 


PACOTE  DE  INCENTIVOS 

Confira  as  medidas  anunciadas  peio  governo 

r 


Aumento  da 
mistura  do 
etanol  anidro 
na  gasolina 


Criação  de  um  crédito 
presumido  de 
PIS/Cofins  ao  produtor 
de  etanol,  o  que  zera  a 
alíquota  de  R$0,12 
por  litro  desses  tributos 


LINHAS  DE  CRÉDITO 

Renovação  e  implantação 
de  novos  canaviais 

Estocagem  do  etanol 

ORIGEM 

Prorenova/BNDES 

BNDES/Poupança  rural 

REDUÇÃO  DE  JUROS 

de  8,5%  a  9,5%  para  5,5%  ao  ano 

8,7%  para  7,7%  ao  ano 

RECURSOS 

R$  4  bilhões 

R$  2  bilhões 

PRAZO 

72  meses,  com  18  meses  de  carência 

12  meses 

da  desoneração  chegue  ao 
consumidor.  "O  objetivo  é 
aumentar  a  competitividade 
do  etanol  em  relação  à  gasoli- 
na", disse  Farina.  Nos  últimos 
anos,  os  preços  da  gasolina  fi- 
caram praticamente  inalte- 
rados, o  que  acabou  funcio- 
nando como  um  teto  para  o 
preço  do  etanol. 

Inflação 

Segundo  Mantega,  as  me- 
didas ajudam  a  diminuir 
a  inflação.  "Reduzir  cus- 
tos para  a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair.  A 
partir  do  aumento  da  de- 
manda,  teremos  redução 


de  custo.  Ambos  os  impac- 
tos são  anti-inflacionários", 
argumentou. 

A  redução  de  PIS  e  Cofins 
para  a  indústria  sucroalcoo- 
leira  representará  ao  gover- 
no uma  renúncia  fiscal  de  R$ 
970  milhões  em  2013.  Além 
da  desoneração,  o  governo 
reduziu  de  juros  para  o  finan- 
ciamento do  setor. 

As  novas  medidas  entra- 
rão em  vigor  a  partir  de  Io  de 
maio,  mesma  data  em  que 
ocorrerá  o  aumento  da  mis- 
tura de  etanol  na  gasolina,  de 
20%  para  25%.  Essa  elevação 
tende  a  reduzir  o  preço  da  ga- 
solina na  bomba.  ®  metro 


"Reduzir  os  custos  para 
a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair/1 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


ANTES  DE  DAR  ADEUS  A  UM 
BOM  EMPREGO,  PENSE  BEM 

Por  conta.  O  sonho  de  ter  seu  próprio  negócio,  de  se 
lançar  ao  mercado  como  autónomo  ou  pequeno  em- 
presário, vem  se  instalando  com  persistência  na  men- 
te do  brasileiro.  Há  uma  década  atrás,  muitos  de  nós 
se  tornavam  empreendedores  por  necessidade,  para 
fugir  do  desemprego  elevado  e  do  salário  baixo.  Ho- 
je, a  maior  parte  encara  a  "carreira  solo"  como  via  po- 
tencial para  maximizar  sua  prosperidade. 

É  mais  negócio?  Se  você  está  hoje  empregado  e  ga- 
nhando bem,  ainda  assim  pode  lhe  seduzir  a  ideia  de 
se  tornar  seu  próprio  patrão  (e  assim  não  mais  sofrer 
pressão  de  chefe),  poder  atender  uma  carteira  diver- 
sificada de  clientes  (e  não  mais  depender  de  um  úni- 
co empregador),  e  passar  a  administrar  seus  horários, 
montando  sua  própria  rotina  de  trabalho  (e  não  mais 
ficar  preso  à  rigidez  do  cartão  de  ponto,  nem  perder 
tempo  em  intermináveis  reuniões  corporativas).  É  se- 
dutor mas.,  e  o  bolso,  como  fica? 

Otimismo  não  paga  as  contas.  Pensar  positivo  é  pre- 
condição  essencial  para  alguém  se  estabelecer  profis- 
sionalmente como  pessoa  jurídica.  No  entanto,  antes 
de  a  simples  intenção  virar  firme  decisão,  algumas 
contas  tem  de  ser  bem  feitas  na  ponta  do  lápis.  Afi- 
nal, você  sabe  exatamente  o  quanto  leva  para  casa  to- 
do mês  em  seu  atual  emprego?  É  esse  número  que  te- 
rá de  ser  bem  calculado  e  devidamente  comparado 
ao  potencial  de  ganho  com  a  abertura  de  seu  negócio 
próprio,  para  ver  se  a  troca  compensa. 

Ganho  líquido  de  impostos.  No  quesito  tributação, 
uma  potencial  vantagem  para  o  empreendedor:  o  IR 
no  salário  vai  de  7,5%  a  27,5%  do  ganho  mensal,  en- 
quanto uma  típica  PJ  de  serviços  pagará  em  impostos 
a  soma  de  16,33%  do  valor  de  cada  nota  fiscal.  Mas  aí 
tem  também  a  mensalidade  do  contador  (1/2  a  1  salá- 
rio mínimo)  e  algumas  taxas  anuais  (da  prefeitura,  do 
conselho  de  classe,  sindicato  etc). 

Ganho  "invisível".  Quem  tem  carteira  assinada  ga- 
nha 13°:  na  prática,  equivale  a  um  acréscimo  de  8% 
em  cada  salário  mensal.  Férias  (com  abono  de  1/3)  sig- 
nificam mais  12%,  enquanto  o  FGTS  (com  multa  por 
demissão  sem  justa  causa)  adiciona  outros  11,2%.  Só 
aqui,  é  como  se  o  trabalhador  ganhasse  -  na  real  - 
quase  1/3  a  mais  que  seu  salário  nominal  (31,2%).  Ain- 
da tem  vale-transporte,  vale-refeição,  cesta-básica  e, 
por  vezes,  vale-supermercado.  Há  também  a  garantia 
de  pagamento  mensal  e  o  reajuste  anual. 

Compensa?  Pode  ser,  pode  bem  ser...  Mas  aí  a  gente 
tem  de  fazer  as  contas  do  outro  lado  e  comparar! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Ministro  quer  manter  multa 
para  demissão  de  doméstica 


O  ministro  do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  afirmou  ontem 
que  apresentará  uma  pro- 
posta diferente  da  que  é  dis- 
cutida no  Congresso  para 
regulamentar  o  direito  à  in- 
denização  paga  às  domés- 
ticas em  caso  de  demissão 


sem  justa  causa.  "A  nossa 
proposta  é  de  40%  do  FGTS, 
o  que  estende  para  trabalha- 
dores domésticos  os  mes- 
mos direitos  dos  demais 
trabalhadores",  disse,  após 
encontro  com  entidades  de 
empregados  domésticos. 


Na  última  segunda,  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  comissão  especial 
que  trata  da  regulamentação 
dos  novos  direitos  de  domés- 
ticas, defendeu  índice  de  5% 
a  10%  do  FGTS,  de  acordo 
com  o  caso.  ©  metro 


Manoel  Dias  defende  multa  de  40% 

dO  FGTS  |  ELZA  FIUZA/ABR 


TST.  Almoço  reduzido  dá 
direito  a  hora  extra  integral 


O  trabalhador  que  não  apro- 
veitar o  intervalo  de  uma 
hora  quando  cumpre  jorna- 
da de  mais  de  seis  horas  du- 
rante o  dia,  parcialmente  ou 
em  sua  totalidade,  tem  direi- 
to a  receber  essa  hora  como 
extra,  com  direito  a  adicio- 
nal de  no  mínimo  50%  sobre 


o  valor  da  hora  normal  de 
trabalho.  O  entendimento 
do  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  foi  reafirmado  em 
decisão  ao  recurso  de  uma 
funcionária  que  teve  o  inter- 
valo intrajornada  reduzido, 
mas  não  recebeu  pelo  perío- 
do não  usufruído.  ©  metro 
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troca  do  k\í  por  dinheiro,  desconto  ou  serviços.  Citroen  Jumper  Hinibus 201 3í20 1 4  a  partir  do  RS  79.MO.00  a  visla  rtiars  frete  de  RS  1.200  e  pinlura  metálka  da  RSt.2DO.00.  CHroen  Jumper  Furjjão  1 2m3  201  í/20 13  a  pariir  da 
RS  69  000.00  a  vista  mais  freto  de  RS  i. 200  e  pàitura  metálica  4e  RSr  200.00.  Promoção  valida  até  iSde  maio  de  201 3  Impíefwfadmente,  ACilfoefi  P/evencese  «setva  nadií*lto--de  receber  ou  nàtá  vefceKK  usados  na  iroca. 
estando  sujeito  a  avarliaçào  f Isica  do  mesmo 


prOUGnCG  MATEUS  LEME,  1875  -  CENTRO  CÍVICO  '  41  3075  8585  -  www.citroenprovence.com.br 
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França  aprova  casamento  gay 


Diretos  civis.  País  foi  o 
matrimonio  igualitário, 


O  parlamento  francês  apro- 
vou, por  331  votos  a  favor  e 
225  contra,  o  casamento  en- 
tre pessoas  do  mesmo  sexo.  A 
lei  era  uma  promessa  de  cam- 
panha do  presidente  François 
Hollande  e  inclui  também  a 
possibilidade  de  adoção  de 
crianças  por  casais  gays. 

"Muitos  franceses  vão  ter 
orgulho",  disse  a  ministra  da 
Justiça,  Christiane  Taubira. 
"Aqueles  que  protestam  ho- 
je vão  se  comover  com  a  ale- 
gria dos  recém-casados." 

Com  a  votação,  a  França  se 
tornou  o  14°  país  a  legalizar 
o  matrimonio  gay.  Este  ano, 
Uruguai  e  Nova  Zelândia  tam- 
bém aprovaram  leis  seme- 
lhantes (veja  mapa  ao  lado). 

Hollande  tem  10  dias  pa- 
ra promulgar  a  nova  regra. 
Municípios  terão  um  prazo 
para  adaptar-se.  A  expectati- 
va é  que  os  casamentos  pas- 
sem a  ser  realizados  a  partir 
de  junho. 


149  a  legalizar  o 
promessa  de  Hollande 


O  projeto  foi  a  maior  re- 
forma social  na  França  desde 
1981,  quando  o  então  presi- 
dente, François  Mitterrand, 
aboliu  a  pena  de  morte.  Pes- 
quisas indicam  que  mais  da 
metade  dos  franceses  apoia 
o  casamento  homossexual. 

Reação 

Ainda  assim,  entidades  con- 
trárias ao  matrimonio  igua- 
litário prometeram  reagir. 
Christian  Jacob,  parlamen- 
tar membro  da  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popular, 
partido  do  ex-presidente  Ni- 
colas Sarkozy),  prometeu  en- 
trar com  um  recurso  no  Tri- 
bunal Constitucional. 

À  noite,  milhares  de  pes- 
soas se  reuniram  na  marcha 
"La  Manif  pour  tous"  (De- 
monstração para  Todos)  para 
protestar  contra  a  lei.  Houve 
tumulto  e  alguns  manifes- 
tantes entraram  em  choque 
com  a  polícia.  ©  metro 


VEJA  ONDE  0  CASAMENTO  HOMOSSEXUAL  E  LEGALIZADO 


>HOLANDA(2001)  >P0RTUGAL  (2010) 

> BÉLGICA  (2003)  >ISLÂNDIA  (2010) 

> CANADÁ  (2005)  > ARGENTINA  (2010) 

>ESPANHA  (2005)  >DINAMARCA  (2012) 
>ÁFRICA  DO  SUL  (2006)  >N0VA  ZELÂNDIA  (2013) 

>SUÉCIA  (2009)  >URUGUAI  (2013) 

>N0RUEGA  (2009)  >FRANÇA  (2013) 


Análise 


União  ávilé 
discriminatória 

A  união  civil  gay,  que  exis- 
te em  vários  países,  é  dis- 
criminatória, pois  não 
tem  o  mesmo  status  que 
o  casamento.  No  Brasil, 
há  a  união  estável,  mas 
ela  também  não  é  a  mes- 
ma coisa  que  casamento. 
O  matrimonio  traz  mais 
segurança  jurídica,  o  Es- 
tado reconhece,  carim- 
ba, e  evita  complicações 
que  possam  surgir  no  ca- 
so de  morte  do  parceiro. 
Hoje,  é  possível  converter 
uma  união  estável  homos- 
sexual em  casamento  ou 
mesmo  entrar  com  o  pro- 
cesso de  matrimonio  dire- 
to,  mas  falta  uma  lei. 


MARIA 

BERENICE  DIAS 

Advogada,  especialista  em 
direito  homoafetivo 


Bomba  explode  em  embaixada 

Um  carro-bomba  explodiu  em  frente  à  embaixada  da  França  em 
Tripoli,  na  Líbia,  ferindo  dois  seguranças.  O  atentado,  o  primeiro 
do  tipo  na  cidade  desde  a  queda  de  Muamar  Kadafi,  só  não  foi 
mais  letal  por  causa  do  horário,  às  7h  |  ISMAIL  ZITOUNY/REUTERS 


Guerras  dos  EUA  motivaram 
atentado,  diz  suspeito 


Venezuela 


Do  hospital  onde  está  inter- 
nado, o  segundo  suspeito  do 
atentado  de  Boston  admitiu 
ter  plantado  as  bombas  na  li- 
nha de  chegada  da  maratona. 
Dzhokhar  Tsarnaev,  19,  disse 
que  as  guerras  americanas  no 
Afeganistão  e  no  Iraque  moti- 
varam ele  e  seu  irmão  a  pla- 
nejarem o  ataque. 

O  rapaz  afirmou  que  os 
dois  se  radicalizaram  sozi- 
nhos, usando  a  internet.  Os 
investigadores  ainda  querem 
saber  se  a  revista  "Inspire", 
mantida  pela  Al  Qaeda  na  Pe- 
nínsula Arábica,  forneceu  as 
instruções  para  a  confecção 
das  bombas. 

Dzhokhar  se  comunica  de 
forma  limitada  com  os  agen- 
tes, devido  aos  ferimentos  na 
garganta.  As  conversas  ain- 
da são  preliminares,  explicou 
um  oficial  à  CNN.  ©  metro 


OQUE  FALTA  ESCLARECER 


1    OS  IRMÃOS  TSARNAEV  AGIRAM  SOZINHOS? 


A  polícia  acredita  que  sim.  Nenhum  grupo  radicai  reivindicou  participação 
no  atentado,  mas  há  dúvidas  sobre  o  que  Tamerian,  o  mais  veiho,  foi  fazer 
na  Rússia  em  2011.  Ele  passou  sete  meses  no  pais 


2    POR  QUE  0  FBI  NÃO  RASTREOU  TAMERLAN? 


Não  está  ciaro  se,  em  2011,  eie  ainda  era  considerado  suspeito  peia 
polícia  federai  americana.  Tamerian  chegou  a  fazer  parte  de  uma  lista 
de  observação,  mas  conseguiu  viajar 


3    COMO  0  MAIS  VELHO  MORREU? 


A  versão  oficiai  diz  que  eie  foi  atropelado  peio  irmão  mais  novo,  mas  o 
resultado  da  autópsia  não  foi  divulgado.  A  imagem  de  um  homem  nu  sendo 
preso  pela  policia  no  mesmo  local  e  hora  da  perseguição  aumenta  o  mistério 


4    COMO  0  MAIS  NOVO  TENTOU  SE  MATAR? 


Dzhokhar  teria  dado  um  tiro  na  boca  antes  de  ser  preso.  Mas  imagens  da 
emissora  CBS  mostram  o  rapaz  caminhando  perto  do  barco  onde  foi  achado 


5    QUAIS  ARMAS  ELES  TINHAM? 


A  policia  disse  ter  encontrado  um  esconderijo  com  armas  e  explosivos. 
Segundo  o  "New  York  Times",  também  foi  achado  um  um  rifle  no  barco 
onde  Dzhokhar  estava  escondido.  0  FBI  não  mostrou  essas  imagens 


Acusados  de  complô  vão  a  tribunal 


Os  dois  homens  acusados  de 
planejar  um  ataque  terroris- 
ta contra  um  trem  de  passa- 
geiros no  Canadá  comparece- 
ram ontem  ao  tribunal. 

O  tunisiano  Chiheb  Es- 
seghaier,  30,  se  defendeu  e 
disse  que  a  prisão  foi  feita 


com  base  em  "aparências". 

Um  porta-voz  do  Insti- 
tuí National  de  la  Recherche 
Scientifique,  perto  de  Mon- 
treal, confirmou  à  Reuters 
que  Esseghaier  fazia  doutora- 
do na  entidade. 

Pouco  de  sabe  sobre  o  ou- 


tro acusado,  Raed  Jaser,  35. 
Seu  advogado  disse  que  ele  es- 
tá "em  choque".  Ainda  de  acor- 
do com  o  representante,  Jaser 
vive  há  20  anos  no  Canadá. 

As  autoridades  canaden- 
ses ligaram  os  dois  a  facções 
da  Al-Qaeda  no  Irã.  ®  metro 


Governo  declara 
emergência  no 
setorelétrico 


Depois  de  dezenas  de  ble- 
cautes,  a  Venezuela  de- 
clarou "emergência"  de 
90  dias  no  setor  elétrico 
do  país.  Segundo  o  gover- 
no, a  medida  visa  acelerar 
os  trabalhos  em  infraes- 
trutura  e  a  importação  de 
equipamentos  necessá- 
rios para  evitar  cortes  no 
abastecimento.  O  decreto 
também  autorizou  as  For- 
ças Armadas  a  proteger  as 
instalações  da  rede  elétri- 
ca  contra  "vandalismo  e 
ataques".  @  metro 


Segundo  Israel 


Regime  sírio  usa 
armas  químicas 
contra  rebeldes 

A  inteligência  militar  is- 
raelense afirmou  que  o  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad 
usa  armas  químicas  con- 
tra os  rebeldes  sírios.  A  Ca- 
sa Branca,  no  entanto,  dis- 
se não  acreditar  que  tais 
ofensivas  estejam  ocorren- 
do. Recentemente,  os  EUA 
advertiram  que  a  utiliza- 
ção das  armas  químicas 
seria  como  cruzar  uma  "li- 
nha vermelha".  ®  metro 
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Expansão 


UTFPR  dobra 
seuscampi 
em  13  anos 

Inaugurada  em  ígog, 
a  UTFPR  (Universidade 

Tecnológica  Federal 
do  Paraná)  dobrou  seu 
número  de  campi  nos 
últimos  13  anos,  de  6  para 
12  unidades  pelo  Estado. 
Além  disso,  a  expansão 
de  cursos,  vagas  e  alunos 
neste  período  foi  de 
mais  de  100%. 


Reforço  imediato 

Incentivo  extra.  Jovens  que  tiverem  dificuldade  devem  procurar  auias  adicionais  ainda  no  primeiro 
semestre.  Atitude  é  benéfica  e  pode  evitar  o  'estresse'  e  a  correria  nas  provas  de  fim  de  ano 


Quem  não  quer  ficar  de  re- 
cuperação ou  teme  levar 
uma  'bomba'  no  fim  do 
ano  letivo  não  precisa  es- 
perar até  o  último  bimes- 
tre para  procurar  ajuda: 
aulas  de  reforço  ainda  no 
primeiro  semestre  podem 
resolver  o  problema. 

Segundo  a  professora 
Jossiara  Aparecida  Vidal 
Moreno,  que  leciona  para 
os  ensinos  fundamental  e 
médio  há  12  anos,  esse  é 
o  melhor  período  para  não 
sair  no  prejuízo. 

"O  ideal  é  que  o  alu- 
no procure  apoio  já  para 
um  acompanhamento  se- 
manal ou  mesmo  quinze- 
nal para  não  passar  sufoco 
no  fim  do  bimestre  ou  do 
ano",  diz. 

E  para  saber  quem  real- 
mente precisa  de  aulas  ex- 
tras basta  observar.  "A  fal- 
ta de  interesse  em  praticar 
os  deveres  de  casa  já  po- 
de ser  um  indício  de  que  a 
criança  ou  jovem  tenha  di- 
ficuldade escolar",  alerta  a 
docente. 

A  mineira,  de  Sete  La- 


"0  ideal  é  procurar  um 
acompanhamento  já 
nas  primeiras  semanas 
de  aulas  e  intensificar  os 
estudos  nos  períodos  de 
provas." 

JOSSIARA  MORENO,  LICENCIADA  EM  FÍSICA 
E  EM  QUÍMICA 

goas,  Gabriele  Rodrigues 
Teixeira,  por  exemplo,  foi 
uma  que  decidiu  manter  as 
aulas  extracurriculares  de- 
pois de  adotar  a  prática  no 
momento  em  que  precisava 
de  reforço.  "Quando  meus 
pais  perceberam  que  eu  não 
estava  aprendendo,  resolve- 
ram contratar  um  professor 
particular",  diz  a  jovem  de 
16  anos,  que  há  cinco  pas- 
sou a  ter  aulas  extras  de  ma- 
temática, física,  química  e 
português  em  casa. 

"Meus  pais  escolheram 
um  profissional  depois  de 
observar  a  experiência  dele 
como  professor  particular  e 
de  checar  se  ele  possuía  al- 
guma referência",  conta. 


Dificuldade  para  fazer  a  hçao  de  casa  pode  indicar  necessidade  de  reforço  1  image  source/charles  gullung 


Escolha  cuidadosa 

E,  de  fato,  é  preciso  aten- 
ção ao  escolher  um 
profissional. 

"Os  pais  devem  avaliar 
a  competência  e  o  conhe- 
cimento que  o  profissional 
tem  na  disciplina  e  tam- 
bém verificar  se  ele  [o  pro- 
fessor] é  uma  pessoa  pacien- 
te e  acolhedora,  que  gosta 


de  ensinar  e  que  se  gratifi- 
ca com  o  sucesso  de  seu  alu- 
no", orienta  a  psicopeda- 
goga  e  diretora  da  Tutores 
Nova  Campinas,  Fabiane  de 
Souza  Silva  Rabetti. 

Hoje,  uma  aula  particu- 
lar pode  custar  de  R$  60  a 
R$  90  por  hora,  mas  esse 
valor  não  costuma  ser  fixo. 

"Aqui  na  minha  cidade  o 


valor  médio  é  de  R$  90  por 
quatro  aulas  mensais.  Contu- 
do, quanto  maior  o  número 
de  aulas  acordado,  maiores 
as  chances  de  conseguir  um 
desconto",  conta  Gabriele. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Arena  digital  é  usada  na  educação 


Inaugurado  na  última  sexta 
em  Curitiba,  o  FTD  Digital 
Arena  é  o  primeiro  e  mais 
moderno  espaço  digital  com 
tecnologia  4D  Full  Dome 
da  América  Latina  voltado 
à  educação.  Através  de  um 
contrato  de  "naming  right", 
o  espaço  recebe  o  nome  da 
editora  líder  do  segmento  di- 
dático  brasileiro. 


A  arena  integra  o  proje- 
to  "Objetos  Digitais"  da  FTD, 
direcionado  à  inovação  e 
a  novas  mídias  e  repalda  o 
processo  de  interação  entre 
o  impresso  e  o  digital. 

Concebido  num  proje- 
to  arquitetônico  moderno, 
o  FTD  Digital  Arena  ocupa 
uma  área  de  980  metros  qua- 
drados, localizada  no  cam- 


pus da  Pontifícia  Universida- 
de Católica  do  Paraná.  Com 
cúpula  de  14  metros  de  diâ- 
metro, tem  estrutura  forma- 
da por  uma  tela  em  formato 
semiesférico  que  possibilita  a 
projeção  em  180  e  360  graus, 
gerando  uma  completa  imer- 
são, que  coloca  o  espectador 
dentro  do  cenário  como  per- 
sonagem. ®  METRO  CURITIBA 


Migffv"-- 

0  FTD  Digital  Arena,  no  campus  da  PUC-PR  de  Curitiba,  é  o  primeiro  e  mais 
moderno  espaço  4D  Full  Dome  da  América  Latina  voltado  à  educação  1  joão  borges 
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VIVA  A  CULTURA. 
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FRANCÊS  PARA  ADULTOS, 
ADOLESCENTES  E  CRIANÇAS. 
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GRATUITAS] 


BOLSAS  DE  ESTUDOS  PARA  TODO  BRASIL 


O  Educa  Mais  Brasil  está  disponibilizando  mais  de  120.000  bolsas  de  estudo 
de  50%  em  mais  de  2.500  Instituições  de  Ensino  em  todo  o  Brasil. 


As  vagas  são  para: 

-  Graduação  e  Pá 

-  Educação  Infantil,  Fundamental  e  Ensino  Médio. 


As  inscrições  para  2013.2  estão  abertas  e  são  realizadas  exclusivamente 
pela  internet 
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Zeca 
Pagodinho 

O  cantor  de  54  anos,  que 
foi  internado  na  segunda- 
feira,  na  Casa  de  Saúde 
São  José,  no  Humaitá, 
zona  sul,  com  fortes  dores 
na  coluna,  recebeu  alta  na 
manhã  de  ontem.  Devoto 
de  São  Jorge,  no  mesmo 

dia  o  músico  ainda 
comandou  uma  festa,  em 
sua  casa,  para  150  amigos, 
em  homenagem  ao 
santo  guerreiro. 


Clássico  cinquentão 


Bodas  de  ouro.  The  Composer  of  Desafinado 
Piays',  primeiro  disco  de  Tom  Jobim;  completa 
50  anos.  Livro  celebra  a  obra  do  ícone  da  MPB 


O  primeiro  disco  do  maes- 
tro que  internacionalizou  a 
música  brasileira  comemo- 
ra cinco  décadas.  "The  Com- 
poser of  Desafinado  Plays", 
primeiro  disco  de  Tom  Jo- 
bim,  foi  a  obra  responsável 
por  consolidar  a  bossa  nova 
no  mercado  norte-america- 
no.  O  LP  continha  algumas 
das  canções  mais  famosas 
da  dupla  Tom  e  Vinicius. 

O  músico  brasileiro  já  era 
reconhecido  nos  EUA:  Stan 
Getz  e  Astrud  Gilberto  já  ti- 
nham gravado  composições 
do  maestro.  Apesar  de  já  ter 
participado  da  gravação  de 
outros  discos,  esse  foi  o  pri- 
meiro no  qual  Tom  assumia  o 
posto  de  protagonista. 

"'Chega  de  Saudade'  [de 
João  Gilberto]  é  o  big  ben  da 
bossa  nova.  Mas  o  'The  Com- 
poser of  Desafinado  Plays' 
foi  o  responsável  por  come- 
çar a  fincar  a  bandeira  da  mú- 
sica brasileira  nos  Estados 
Unidos",  explica  Wagner  Ho- 
mem, 62  anos,  que  escreveu 
com  o  maestro  Luiz  Roberto 
Oliveira  o  livro  "Tom  Jobim  - 
Histórias  das  Canções". 

O  álbum  contém  os  maio- 


'"The  Composer  of 
Desafinado  Plays'  foi  o 
responsável  por  fincar  a 
bandeira  do  Brasil  nos 
Estados  Unidos" 

WAGNER  HOMEM,  ESCRITOR 

res  sucessos  da  parceria  com 
o  poeta  Vinícius  de  Moraes: 
"Água  de  Beber",  "Chega 
de  Saudade",  "O  Morro  Não 
Tem  Vez"  e  a  versão  em  in- 
glês de  "Garota  de  Ipane- 
ma", feita  por  Norman  Gim- 
bel.  A  última  ficou,  durante 
um  longo  período  da  década 
de  1960,  em  segundo  lugar 
nas  paradas  norte-america- 
nas:  apenas  atrás  de  "Yester- 
day",  dos  Beatles. 

"O  legado  do  Tom  é  mos- 
trar que  a  música  brasileira 
pode  ser  valorizada  ao  redor 
do  mundo",  afirma  Wagner. 


TOM  JOBIM  - 
7  HISTÓRIA  DAS 


CANÇÕES" 

LEYA, 
R$  44,90 


'Tom  era 
importante 
para  mim' 

Logo  nas  primeiras  pági- 
nas do  livro  "Tom  Jobim 
-  História  das  Canções", 
o  escritor  relembra  o 
momento  em  que  sou- 
be da  morte  do  mú- 
sico. "Eu  sempre  gos- 
tei da  música  do  Tom, 
mas  só  fui  perceber  co- 
mo Tom  era  importan- 
te para  mim  quando  ele 
se  foi.  Até  chorei",  reve- 
la Wagner  Homem,  que 
também  escreveu  um  li- 
vro contando  as  histó- 
rias das  músicas  de  Chi- 
co Buarque. 

Segundo  o  autor,  a 
parceria  com  Luiz  Ro- 
berto Oliveira  serviu  pa- 
ra ajudar  a  explicar  ao 
leitor  as  nuances  musi- 
cais. Luiz  Roberto  tam- 
bém conviveu  com  Tom. 

"Para  mim,  Tom  Jo- 
bim é  o  maior  músi- 
co brasileiro  depois 
do  maestro  Villa-Lo- 
bos",  declara  Wagner 
Homem. 


Livro  "Histórias  das  Canções"  relembra  as  parceiras  com  Chico  Buarque  1  divulgação 
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CULTURA  13 


Depeche  Mode  vai  no  ponto 


'Delta  Machine'.  Com  mais  de  três  décadas  de  carreira,  trio 
lança  álbum  com  músicas  contemporâneas  cheias  de  conteúdo 


Mesmo  depois  de  33  anos 
de  carreira,  o  Depeche  Mo- 
de não  entrega  os  pontos. 
Afinal,  lançar  um  novo 
disco  com  conteúdo,  boas 
canções  e  contemporanei- 
dade sem  parecer  piegas  é 
para  poucos. 

"Delta  Machine",  o  13° 
álbum  de  estúdio  do  trio, 
é  uma  sombria  obra  com 
canções  que  continuam 
a  fazer  referência  ao  que 
o  grupo  criou  nos  anos 
1980,  mas  mesclado  às  no- 
vas possibilidades  da  mú- 
sica eletrônica  -  algo  mais 
coeso  do  que  "Sounds  of 
the  Universe"  (2009). 

O  single  "Heaven"  é  um 


bom  exemplo.  Suas  bati- 
das e  ritmos,  obscuros  e 
belos,  instigam  de  ime- 
diato. Não  seria  exage- 
ro citar  até  uma  referên- 
cia do  blues  (também  em 
"Slow"),  tanto  nas  letras 
sofridas  como  no  modo  de 
David  Gahan  cantar.  Aliás, 
o  vocalista  está  em  ótima 
forma. 

Antes  dela,  o  grave  da 
música  de  abertura,  "Wel- 
come  to  My  World",  cria 
impacto.  A  sequência, 
"Angel",  envolve  com  seu 
estilo  angustiado  e  até 
sensual.  Estas  escolhas  ini- 
ciais já  garantem  o  álbum. 

A  temática  do  Depeche 


Mode  com  "Delta  Machi- 
ne" é  a  naturalidade. 

Com  confiança  em 
boas  composições,  o  gru- 
po agrada  seus  antigos  fãs 
sem  fazer  força  e  ainda 
pode  conseguir  novos  se- 
guidores através  de  suas 
guitarras  e  sintetizadores 
programados  com  um  mi- 
nimalismo certeiro,  sem 
exageros.  ®  metro 


"DELTA 
MACHINE" 
DEPECHE 

MODE 
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'Leda  Catunda  -  Pinturas 
Recentes'  começa  no  MON 


O  MON  (Museu  Oscar  Nie- 
meyer)  inaugura  amanhã,  às 
19h,  a  exposição  "Leda  Ca- 
tunda -  Pinturas  Recentes". 

Na  mostra,  estarão  expos- 
tos até  28  de  julho  os  mais 
recentes  trabalhos  de  Leda, 
com  18  obras  em  tinta  acrí- 
lica sobre  tela  e  tecido  que 
"remetem  à  questão  da  iden- 
tificação do  sujeito  com  al- 
gum tipo  de  imagem",  se- 
gundo a  artista. 

Leda  Catunda  é  uma  das 
mais  significativas  artistas 
nacionais  da  atualidade.  Ela 
fez  parte  do  grupo  artístico 
de  forte  relevância  no  Brasil 
denominado  "Geração  80", 
participou  de  bienais,  expo- 
sições internacionais  e  suas 
obras  estão  em  importantes 
coleções  de  museus  e  cen- 


tros culturais  do  mundo. 

Curador  da  mostra,  Jaco- 
po  Crivelli  Visconti  explica  o 
conceito  da  exposição.  "Os  lo- 
gotipos, as  imagens,  as  cores, 
os  símbolos,  os  números:  to- 
do o  repertório  visual  do  es- 


porte  aparece  nessas  obras, 
cada  elemento  competindo 
com  os  outros,  tentando  so- 
brepor-se  aos  que  o  rodeiam, 
até  preencher  cada  centíme- 
tro do  espaço  à  disposição", 

COnclui.  @  METRO  CURITIBA 
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Mostra  será  aberta  ao  público  amanhã,  e  fica  exposta  até  28  de  julho  i  divulgação 


Iconodàssicos. 
Itaú  Cultural 
abre  mostra  na 
Cinemateca 


Exposição.  Desenhos 
do  arquiteto  Vilanova 
Artigas  em  mostra 


Um  dos  mais  importantes  no- 
mes da  arquitetura  brasileira, 
o  curitibano  João  Batista  Vila- 
nova Artigas  tem  seus  dese- 
nhos expostos  na  mostra  "Ca- 
ligrafias", aberta  ao  púbico  a 
partir  de  hoje  na  Casa  Vilano- 
va Artigas  (R.da  Paz,  479),  com 
entrada  franca  até  4  de  maio. 

Graduado  engenheiro-ar- 
quiteto  pela  Escola  Politécnica 
da  USP  (Universidade  de  São 
Paulo),  e  professor  do  grupo 
que  deu  origem  a  Faculdade 
de  Arquitetura  e  Urbanismo 
da  USP,  o  trabalho  de  Vilano- 
va Artigas  está  associado  ao 
movimento  arquitetônico  co- 
nhecido como  Escola  Paulista. 
Dentre  seus  principais  proje- 
tos  pelo  país  estão  o  Estádio  do 
Morumbi,  a  antiga  Estação  Ro- 
doviária de  Londrina  e  o  Hos- 


"Ex  isto",  com  João  Miguel,  é  o  filme 
de  abertura  do  ciclo  i  divulgação 


A  Cinemateca  de  Curitiba 
(R.  Carlos  Cavalcanti,  1174) 
recebe  de  hoje  até  domin- 
go, com  sessões  sempre  às 
18h  e  às  20h,  a  mostra  "Ico- 
noclássicos",  uma  série  de 
cinco  filmes  sobre  impor- 
tantes artistas  brasileiros 
contemporâneos,  produzi- 
da pelo  Itaú  Cultural. 

"Ex  isto",  filme  de  Cao 
Guimarães  com  João  Mi- 
guel, inspirado  na  obra  "ca- 
tatau" do  poeta  Paulo  Le- 
minski,  abre  o  ciclo  hoje  à 
noite.  A  mostra  tem  entrada 
franca  e  oferece  104  vagas. 

®  METRO  CURITIBA 


Com  entrada  franca,  mostra  vai  até 

4  de  maio  |  RODRIGO  F.  LEAL/METRO  CURITIBA 


pitai  São  Lucas,  em  Curitiba. 

As  obras  que  compõem 
a  mostra  serão  enviadas  em 
maio  para  o  acervo  do  Centro 
Georges  Pompidou,  em  Paris. 

©METRO  CURITIBA 


Programação 


Hoje:  "Ex  isto"; 


2 Amanhã:  "Daquele 
Instante  em  Diante"; 

3 Sexta:  "Assim  É,  Se  Lhe 
Parece"; 

4 Sábado:  "Evoé!  Retrato 
de  um  Antropófago"; 

5 Domingo:  "Mr.  Sganzerla 
-  Os  Signos  da  Luz". 


Apartamentos  de  2  e  3  quartos 
com  churrasqueira  na  varanda. 

Condições  especiais  somente  dias 
27  e  28  de  abril  no  plantão  de  vendas. 

VISITE  OS  2  APARTAMENTOS  DECORADOS:  AV.  MON  SENHOR  IVO  ZANLORENZI,  3.770. 


VENDAS: 


©  BrasrIBrokers 
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Galaxy  S4 
chega 
ao  Brasil 


AtualizaçÕes.  Com  um  modeio  ainda  mais  fino, 
a  Samsung  aperfeiçoa  os  componentes  da  versão 
anterior,  mas  é  preciso  preparar  o  boiso 


Os  viciados  em  tecnologia 
já  podem  preparar  o  bolso 
e  iniciar  a  contagem  regres- 
siva pela  chegada  do  Sam- 
sung Galaxy  S4,  prevista  pa- 
ra o  próximo  dia  30. 

Com  direito  a  grande  fes- 
ta, o  aparelho  foi  anuncia- 
do em  Nova  York  no  último 
mês  e  deve  chegar  ao  Bra- 
sil em  duas  versões:  4G  com 
processador  quad-core  Qual- 
comm  Snapdragon  600;  e  o 
GT-Í9500,  com  3G+,  proces- 
sador Exynos  5,  de  oito  nú- 
cleos, exclusivo  da  marca. 

Mas  antes  de  comemo- 
rem a  notícia,  é  bom  que  os 
aficcionados  se  preparem, 
pois  os  modelos  não  custa- 
rão menos  de  R$  2.499  e  R$ 
2.399,  respectivamente. 

O  que  muda 

Quem  não  tem  queixas  ao 


design  do  Galaxy  S3  po- 
de comemorar,  já  que  a 
marca  manteve  pratica- 
mente o  mesmo  design 
do  antecessor,  com  cantos 
arredondados. 

O  aparelho  apresenta 
uma  tela  maior,  com  display 
FullHD  Super  Amoled  de  5 
polegadas  e  autocontrole  de 
brilho.  O  tamanho  é  outra 
melhoria:  antes  com  8,6  mm 
e  133  gramas,  agora  ele  apre- 
senta 7,9  mm  e  130  gramas, 
o  que  indica  um  diferencial 
significativo.  Quanto  à  câ- 
mera,  são  13  megapixels, 
cinco  a  mais  do  que  na  ver- 
são anterior,  além  de  ferra- 
mentas como  o  Drama  Shot 
(captura  imagens  em  movi- 
mento) e  Dual  Camera  (que 
permite  que  você  apareça 
no  detalhe  enquanto  tira  fo- 
tos e  grava  vídeos).  ©  metro 


0  aparelho  estará  disponível  nas  cores  preta  e  branca  i 


Os  invasores 


Leitor  fala 


PELOS  MEUS 
CÁLCULOS.  D 
ASTERQIDE  TEM 


J0.DI%DE 
[CHANCE  DE  PASSAR! 
POR  AQUI 


1  Cruzadas  1 
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Sudoku 


Pflra  solucionar  o  jogo.  fcasta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-tos. 
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e  corpo 
saudáveis 


Ç) 


Perdão  de  dívidas  do  IPVA 

O  perdão  de  dívidas  de  pequeno  valor, 
as  quais  não  valem  a  pena  cobrar  judi- 
cialmente, é  aplicado  por  diversas  insti- 
tuições e  entes  públicos.  No  entanto,  no 
caso  em  tela,  é  mais  um  incentivo  pa- 
ra os  que  transgridem  a  lei  e  depois  são 
anistiados.  Serão  33.480  maus  motoris- 
tas beneficiados.  Sou  contra  o  projeto. 

CARLOS  EUGÉNIO  GARCIA  -  CURITIBA 

Maioridade  penal  2 

A  redução  da  maioridade  penal  é  uma 
questão  de  honra  judicial  para  o  Brasil.  O 
número  de  menores  de  idade  quase  dou- 
tores no  crime  é  algo  alarmante  em  todo 
o  país.  Esta  população  de  delinquentes  ju- 
venis não  pode  continuar  protegida  pelas 
leis  vergonhosas,  por  estatutos  medíocres 
e  por  políticos  hipócritas  Até  quando  os 
marginais  abaixo  dos  18  anos  serão  blinda- 
dos em  seus  atos,  tendo  liberdade  de  prati- 
car seus  crimes  sem  punição  à  altura? 

CÉLIO  BORBA  -  CURITIBA 

Ações  para  evitar  atropelamentos  2 

Esse  monitoramento  da  Setran  para  evi- 
tar atropelamentos  já  foi  feito  por  outros 
órgãos  de  segurança,  e  mais  nada  aconte- 
ceu. Não  adianta  monitorar,  sem  que  haja 
uma  conscientização  dos  pedestres,  mo- 
toristas e  motociclistas. 

CARLOS  ALBERTO  -  CURITIBA 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


Metro  pergunta 


A  mobilidade  urbana 
soma  40%  das  sugestões 
feitas  pelos  curitibanos  à 
LDO.  Este  é  o  assunto 
mais  urgente  a  ser 
tratado  pela  prefeitura? 


@  Lúcia  Winchester 

Se  é  um  dos  pontos  mais  exigidos  pelo 
curitibano,  significa  que  isso  é  negligencia- 
do e  a  prefeitura  deve  dar  maior  atenção. 

yamadactbageo 

Considero  segurança  a  prioridade,  po- 
rém a  mobilidade  é  um  ponto  que  tem 
ficado  falho  em  Curitiba. 


MAS  BANCAS 
www.coqutttLcofn.br 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Escute  mais  as  pessoas.  Elas  podem  estar 
com  boas  intenções  e  boa  vontade  para  lhe  ajudar.  Basta  deixar 
que  elas  façam  o  que  estão  prometendo  fazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Visão  mais  ampla  e  espiritualizada  da 
vida  poderá  lhe  dar  a  oportunidade  de  realizar  parcerias  vence- 
doras e  a  aproximação  com  pessoas  mais  poderosas. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Continua  o  clima  de  suspense  e  a  ne- 
cessidade de  acreditar  e  confiar  mais  no  outros.  Eles  é  que  irão 
fazer  as  coisas  acontecerem  para  você.  Tente  relaxar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Proteção  e  generosidade  das  pessoas 
ao  seu  redor.  Elas  estão  mais  dispostas  a  colocarem  um  ponto  fi- 
nal em  questões  que  estão  atordoando  a  todos,  sem  exceção. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Idealismos  e  religiosidade  afetando  as 
suas  decisões.  Dia  de  agir  conforme  certos  princípios  que  serão 
muito  bem  vistos  pelas  pessoas  ao  seu  redor. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  um  dia  de  espera  e  muita  ansie- 
dade até  que  tudo  se  realize.  Até  lá  vai  ser  preciso  exercitar  mais 
a  sua  confiança  nas  pessoas  e  também  a  sua  fé. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  sorte  do  que  juízo.  Hoje  as  suas  vi- 
tórias virão  do  apoio  de  forças  e  pessoas  muito  maiores  do  que 
você.  Basta  você  se  manter  fiel  aos  seus  princípios. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Boa  visibilidade  e  capacidade  de 
convencimento  em  alta.  Bom  momento  para  materializar  as  suas 
ideias  e  fazer  com  que  as  pessoas  a  sigam  em  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Junte  forças  com  quem  estiver  com 
os  mesmos  objetivos  que  você.  Não  é  hora  de  ter  preconceitos  e 
sim  de  somar  número  para  formar  um  grupo  mais  fortalecido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Viagens  e  relacionamentos  em 
alta.  Bom  momento  para  encontrar  pessoas  que  irão  influenciar 
positivamente  o  seu  dia.  Aproveite  para  fazer  novas  amizades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  dar  mais  suporte  para  as  pes- 
J^J^  soas  que  dependem  de  você.  Com  a  sua  ajuda  elas  poderão  rea- 
lizar coisas  que  vão  lhe  surpreender.  Aposte  nelas. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  de  destaque  em  questões  im- 
portantes que  possam  envolver  muitas  pessoas.  Dia  de  muito 
apelo  emocional  e  liderança  para  se  chegar  a  ótimas  soluções. 
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Liga.  Bayern  dá  aula  de 
futebol  ao  Barcelona 


BAYERN  M.  BARCELONA 


Acostumado  a  vencer  e,  não 
raro,  a  golear  os  adversários, 
o  argentino  Lionel  Messi  pro- 
vou o  outro  lado  da  moeda. 
Ele  e  o  Barcelona  foram  mas- 
sacrados pelo  Bayern  de  Mu- 
nique ontem,  na  Alemanha, 
na  primeira  partida  da  semi- 
final da  Liga  dos  Campeões  da 
Europa,  por  4  a  0. 

Antes  de  balançar  a  rede, 
o  Bayern  mostrou  que,  se  não 
iria  dominar  o  adversário,  ao 


menos  as  açoes  senam  equi- 
libradas. Ou  seja:  o  Barça  não 
teria  vez.  E  não  teve  mesmo. 
Aos  24  minutos,  o  domínio 
alemão  se  transformou  em 
gol.  Robben  cruzou,  o  brasi- 
leiro Dante  escorou  e  Muller 
aproveitou  para  fazer  1  a  0. 

O  Bayern  ampliou  aos  3 
minutos  do  2o  tempo  com  Má- 
rio Gomez,  mas  os  donos  da 
casa  queriam  mais.  Robben 
fez  uma  verdadeira  pintura 
aos  27,  quando  pedalou  em  ci- 
ma de  Jordi  Alba.  Com  o  cami- 
nho livre,  o  holandês  fuzilou: 
3  a  0.  A  pá  de  cal  veio  dos  pés 
de  Muller,  aos  38,  após  cruza- 
mento de  Alabá. 


Ultima  chance  de 

mostrar  serviço 

Amistoso.  Seleção  encara  o  Chiie  no  Mineirão,  no  último 
teste  antes  da  convocação  para  a  Copa  das  Confederações. 


Luiz  Felipe  Scolari  convo- 
cou 19  atletas  para  o  amis- 
toso de  hoje,  às  22h,  contra 
o  Chile,  no  Mineirão.  Todos 
eles  -  que  atuam  em  times 
brasileiros  -  vivem  um  mo- 
mento de  pura  ansiedade 
para  o  confronto. 

O  duelo  é  o  último  an- 
tes da  convocação  definiti- 
va para  a  Copa  das  Confe- 
derações, que  começa  no 
dia  15  de  junho.  A  lista  de- 
finitiva está  prevista  para 
dia  14  de  maio  e  assim,  o 
jogo  desta  noite  é  visto  pe- 
los jogadores  como  a  últi- 
ma chance  para  mostrar 
serviço  ao  treinador. 

Felipão  já  declarou  que 
dificilmente  chamará  Ro- 
naldinho  e  Kaká  juntos. 
Contra  o  Chile,  no  entanto, 
o  gaúcho  ostentará  a  braça- 
deira de  capitão  da  equipe. 
O  meia  do  Atlético-MG  tam- 


Felipão  chamou  apenas  jogadores  de  clubes  brasileiros  i  wagner  carmo/vipcomm 


bém  fez  questão  de  decla- 
rar que  vai  dividir  a  respon- 
sabilidade com  Neymar: 
"Divido  a  responsabilida- 
de com  ele.  Fica  mais  fácil, 
por  não  ser  o  único  visado. 
Acho  que  vai  ajudar  bastan- 
te ter  alguém". 

Neymar,  inclusive,  é  um 
raro  exemplo  de  nome  ga- 
rantido na  lista  definitiva, 


mas,  apesar  disso,  ressalta 
que  precisa  mostrar  fute- 
bol. "O  jeito  é  fazer  o  me- 
lhor, já  que  vale  uma  vaga 
na  lista.  Ninguém  tem  ca- 
deira cativa",  disse  o  cami- 
sa 11  canarinho. 

O  Chile  está  em  4o  nas 
Eliminatórias  e  tem  gran- 
des chances  de  vir  para  Co- 
pa de  2014.  ©  METRO 


Hipismo 


Promessa 

Apontado  como  umas 

das  promessas  dos 
hipismo  brasileiro  para 
as  Olimpíadas  de  2016, 

o  paranaense  André 
Reichmann  disputará,  em 
maio,  o  CSI  de  Lummen, 
na  Bélgica. 
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Toninho  faz  mistério  para 
enfrentar  o  São  Bernardo 


Copa  do  Brasil  Tricolor  precisa  apenas  de  uma  vitória  simples  para  se  classificar  na  competição.  Ricardo  Conceição  pode  estar  em  campo 


O  técnico  Toninho  Cecílio 
ainda  não  definiu  a  forma- 
ção que  deve  adotar  para 
a  partida  de  hoje  contra  o 
São  Bernardo,  às  19h30,  no 
Ecoestádio,  válida  pela  Co- 
pa do  Brasil. 

A  dúvida  do  treinador  é 
se  mantém  o  esquema  com 
três  zagueiros  ou  entra 
com  mais  um  jogador  de  ar- 
mação no  meio  de  campo. 

O  volante  Ricardo  Con- 
ceição, que  sofreu  duas 
pancadas  na  última  roda- 
da, deve  ser  reavaliado  hoje 
pelo  departamento  médico 
para  saber  se  tem  condi- 
ções de  jogo.  Ontem,  ele 
participou  normalmente 
das  atividades  com  o  grupo. 

Possibilidades 

No  jogo  de  ida,  realizado 
no  dia  11  de  abril,  o  resul- 
tado foi  de  1  a  1.  Para  avan- 


PARANÁ  wm 

Gi*}      SÃO  BERNARDO 

Luís  Carlos;  Gabriel  Jwi 
Marques,  Anderson, 
Alex  Alves  e  Gilton; 
Ricardo  Conceição  (Júnior 
Capixaba),  Dudu  e  Lúcio  Flávio; 
Júlio  César  (Neto),  Carlinhos  e 
Reinaldo.  Técnico:  Toninho  Cecílio 

Daniel,  Glaydson, 
Mareio  Garcia, 
Daniel  Marques, 

Radar,  Jonatan,  Dudu,  Kleber, 

Michael,  Jean  Carlos  e 

Bruno  Gonçalves. 

Técnico:  Wagner  Lopes 

•  Estádio.  Ecoestádio 

•  Transmissão.  Transamérica,  Banda  B  e  98  FM 

çar  à  segunda  fase  da  com- 
petição, o  Tricolor  precisa 
apenas  de  uma  vitória  sim- 
ples. Outro  empate  por  1  a 
1  leva  a  decisão  para  os  pê- 
naltis.  Um  empate  sem  gol 
também  classifica  o  Paraná. 

Desprestigiado 

Toninho  Cecílio  afirmou 
ontem  que  se  sente  des- 
prestigiado pela  direto- 
ria  do  Paraná  por  até  ago- 


ra não  ter  sido  procurado 
para  conversar  sobre  a  re- 
novação de  contrato,  que 
acaba  no  dia  25  de  maio. 
"Me  sinto  desprestigiado 
por  não  ter  sido  chamado 
para  uma  reunião  e  por  tu- 
do que  eu  fiz  aqui  dentro", 
desabafou. 


UNA 
HAMDAR 
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Júnior  Capixaba  deve  ser  o  substituto,  caso  Ricardo  Conceição  seja  vetado  1  rodrigo  arendi  /  paraná  clube 


Time  profissional 


Atlético  fará 
jogo-treino  no 
sábado 

A  equipe  profissional  do 
Atlético  realizará  mais 
um  jogo-treino  com  o 
Joinville.  O  confronto  es- 
tá marcado  para  o  sába- 
do, às  lOh,  no  CT  do  Ca- 
ju. O  amistoso  faz  parte 
da  continuação  da  pre- 
paração do  Furacão  para 
a  sequência  na  Copa  do 
Brasil.  Esse  será  o  oitavo 
jogo-treino  do  Rubro-Ne- 
gro  neste  ano. 

Na  Copa  do  Brasil,  o 
Atlético  já  está  na  segun- 
da fase  da  competição. 
O  time  eliminou  o  Bra- 
sil de  Pelotas  ao  vencer  o 
adversário  nas  duas  par- 
tidas, pelos  placares  de 
1x0  e  de  2x0. 
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Serão  disputados  os  jogos  da  Copa  do  Brasil  e  do  Brasileirão  1  rodrigo  félix  leal 


Definido.  Furacão  vai 
mandar  os  jogos  nos 
estádios  do  Paraná 


Furacão  treinou  ontem  no  CT  do  Caju 


I  GUSTAVO  OLIVEIRA/ATLÉTICO 


Foi  confirmado  ontem  à  tar- 
de que  o  Atlético  vai  mandar 
os  jogos  da  Copa  do  Brasil  e 
do  Campeonato  Brasileiro 
na  Vila  Capanema,  do  Para- 
ná Clube,  já  que  a  Arena  da 
Baixada  continua  em  obras. 

Como  a  Vila  está  fecha- 
da para  a  troca  do  gramado, 
ficou  definido  que  o  Rubro- 
-Negro  jogará,  por  enquanto, 
na  Vila  Olímpica  do  Boquei- 
rão, local  onde  foi  disputado 
o  último  Atletiba. 

"Após  várias  tratativas,  as 
duas  agremiações  externam 
a  importância  do  acordo  que 
proporcionará  a  estrutura  e 
organização  necessárias  à  se- 
gurança e  ao  conforto  dos  tor- 
cedores", disse  a  nota,  que  foi 
assinada  pelas  duas  diretorias. 


"Como  pedimos  para 
jogar  no  Janguito  e 
não  tivemos  resposta, 
fomos  muito  bem 
recebidos  pela  diretoria 
do  Paraná  Clube." 

MARI0  CELSO  PETRAGLIA,  PRESIDENTE 
DO  ATLÉTICO 

Jogar  em  Curitiba  era  uma 
das  vontades  do  Furacão  pe- 
la grande  quantidade  de  tor- 
cedores e  sócios  que  moram 
na  cidade.  O  Ecoestádio,  que 
também  seria  uma  opção,  foi 
vetado  por  questões  de  segu- 
rança e  o  Coritiba  não  acei- 
tou emprestar  o  Couto  Perei- 
ra. ©  METRO  CURITIBA 


Lincoln,  Eltinho  e  Denis 
são  liberados  pelo  DM 


O  elenco  do  Coritiba  se  rea- 
presentou  ontem  no  CT  da 
Graciosa  na  preparação  pa- 
ra a  partida  contra  o  Lon- 
drina, pela  última  rodada 
do  Campeonato  Paranaen- 
se. As  novidades  ficaram 
por  conta  dos  retornos  dos 
laterais  Denis  Neves  e  Elti- 
nho e  o  meia  Lincoln. 

Os  três  deixaram  o  de- 
partamento médico  e  já 
iniciaram  os  trabalhos  no 
gramado,  processo  cha- 
mado de  progressão  fun- 
cional. Eltinho  e  Denis  Ne- 
ves se  recuperam  de  lesões 
musculares.  Já  o  meia  Lin- 
coln estava  com  uma  en- 
torse no  tornozelo. 

Quem  voltou  a  treinar 
normalmente  com  a  equi- 
pe foi  o  atacante  Julio  Cé- 
sar, que  passou  por  um  tra- 
balho de  fortalecimento 
muscular.  Ele  fica  à  dispo- 
sição de  Marquinhos  San- 
tos para  domingo. 

O  treinador  ainda  não  de- 
finiu se  vai  escalar  os  joga- 
dores titulares  ou  um  time 
misto  para  essa  última  ro- 
dada, já  que  o  Coxa  já  está 
classificado  para  a  final  por 
ter  sido  campeão  do  primei- 
ro tUrnO.       METRO  CURITIBA 


Jogadores  foram  as  novidades  na  reapresentação  1  divulgação/coritiba 


Copa  do  Brasil 


Desembargador 
derruba  liminar 
doCSP 


O  desembargador  Leandro 
dos  Santos,  do  Tribunal  de 
Justiça  da  Paraíba,  derru- 
bou a  liminar  da  15a  Vara 
Cível  de  João  Pessoa  que  o 
CSP  havia  conseguido  para 
suspender  a  partida  entre 
Sousa  e  Coritiba  pela  Co- 
pa do  Brasil,  na  quinta-fei- 


ra  da  semana  passada.  Com 
isso,  a  CBF  (Confederação 
Brasileira  de  Futebol)  já  po- 
de remarcar  a  partida. 

Os  dois  clubes  da  Paraíba 
brigam  na  Justiça.  O  CSP  ven- 
ceu a  Copa  da  Paraíba  e  es- 
tava com  a  vaga  na  Copa  do 
Brasil.  Mas  o  torneio  foi  dis- 
putado por  apenas  três  clu- 
bes, o  que  seria  irregular  pe- 
las regras  da  Copa  do  Brasil. 
Em  um  julgamento  do  STJD, 
a  vaga  foi  dada  ao  Sousa. 
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